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APRESENTAÇÃO


			Esta obra faz uma abordagem sobre a formação de professores de Ciências, especificamente no Centro de Educação, Ciências e Tecnologia da Região dos Inhamuns – Cecitec –, vinculado à Universidade Estadual do Ceará – UECE –, analisando, ainda, a prática pedagógica desses professores e verificando indícios de utilização de elementos que contemplem a relação Ciências, Tecnologia e Sociedade – CTS. Os conteúdos apresentados subsidiam reflexões e discussões sobre a formação dos professores e análise de sua prática pedagógica, considerando o uso da CTS no processo de ensino e aprendizagem de Ciências. A CTS trata-se de uma temática ainda pouco conhecida pelos professores, vista apenas como recursos didáticos tecnológicos. Isso evidencia a necessidade de implantação de programas de formação continuada, no intuito de possibilitar a reflexão pelos professores sobre sua própria prática docente, embasando-se nas teorias críticas de formação existentes, ensejando a ampliação dos conhecimentos teórico-metodológicos desses professores, para a efetivação de uma prática pedagógica de Ciências, e envolvendo adequadamente o uso da CTS na formação de sujeitos conscientes de seu exercício pleno de cidadania.


			Valdriano Ferreira do Nascimento


			





PREFÁCIO


			“Para que servem dissertações e teses?”. Essa indagação, lançada por um pesquisador eminente há um par de anos, serviu de mote para que ele conquistasse a atenção de um grupo de profissionais docentes, estudantes e cidadãos comuns de uma pequena cidade do interior brasileiro sobre o papel da pós-graduação stricto sensu na produção do conhecimento e na formação de recursos humanos com alta qualificação. Retomo essa cena – que não é apenas uma narrativa, mas ‘‘fato vivido’’ – provocada pela leitura da presente obra, resultado de uma dissertação de Mestrado em Educação produzida por um docente do sertão, cuja trajetória de formação e atuação profissional mantém estreita conexão com o processo de interiorização da universidade. Produções como esta reafirmam que o conhecimento não é neutro, pois advém do que nos provoca e nos faz avançar.


			Uma dissertação fruto de uma intensa e vívida aproximação ao fenômeno investigado em sua empiricidade, como são os dados registrados neste escrito, e que servem como “luz de farol alto”, ou seja, para nos ajudar a enxergar desafios e a projetar estratégias de melhorias, ainda mais quando seu foco de preocupação é o ensino e a formação de professores de Ciências da Educação Básica. Publicar resultados de pesquisa, em tempos de hipervalorização de notícias rápidas e opinativas, é também uma prática de resistência, pois conclama ao debate qualificado e sustentado em aportes fundamentados. Sem dúvida, uma contribuição para ampliar as possibilidades de avanço na compreensão e enfrentamento dos problemas que cercam a prática educativa numa perspectiva mais larga.


			A área de Ciências apresenta deficit histórico expressivo de profissionais docentes em todo o país. Faltam professores de Ciência nas escolas de Educação Básica, assim como ainda não são raros casos em que o ensino em Ciências é assumido por profissionais sem formação específica, traço que traz implicações para a prática pedagógica. Não sem razão, o autor esclarece que seu interesse investigativo foi movido pelo entendimento de “que o domínio dos conceitos básicos das Ciências da Natureza é a base para o processo de construção do conhecimento nessa área, como também nas demais, considerando a interdisciplinaridade no processo de ensino e aprendizagem” (NASCIMENTO, 2020, p. 20). Esse é outro ponto de destaque e que reforça a relevância deste livro: trata-se de uma análise produzida por um docente com experiência profissional ensinando Ciências. Um pesquisador com a vida de formação e de atuação profissional construída por dentro da escola pública.


			O texto assinado por Valdriano Nascimento traz o reconhecimento de que a compreensão dos aspectos científicos, tecnológicos e sociais é fundamental para a construção do conhecimento do discente e de sua consciência crítica como sujeito no mundo, que nele pode intervir para melhorar as condições de sua existência e emancipação social. Esse entendimento, que também revela seu lugar de fala, o faz abordar o tema a partir da região dos Inhamuns do estado do Ceará, mais especificamente, do município de Tauá. Por esses lados, até meados da década de 1990, o acesso à Educação Superior era para poucos, pois em tudo muito dispendioso e oneroso, principalmente para uma população que majoritariamente subsistia do comércio, serviço e da agricultura. Mais que um sonho, chegar à universidade se constituía um privilégio de alguns poucos, cenário que se altera com a chegada do Centro de Educação, Ciências e Tecnologias da Região dos Inhamuns – Cecitec (1995) –, campi vinculado à Universidade Estadual do Ceará – UECE. Uma dissertação que também serve para reforçar o princípio da universidade pública, laica e socialmente referenciada como lugar de tod@s.


			O livro Ciências, tecnologia e sociedade na prática do professor de Ciências: entre a formação e a sala de aula é expressivo do desenvolvimento profissional de seu autor, percurso notadamente marcado pelas oportunidades de aprendizagem, interações, diálogos e experiências de formação e atuação no espaço-tempo constituído por uma universidade pública que chegou a um dos rincões deste país continental chamado Brasil. 


			Soma-se aos aspectos destacados sobre o valor desta produção o recorte temático eleito: a prática pedagógica de professores egressos do Cecitec em relação à abordagem Ciências, Tecnologia e Sociedade – CTS – na área de Ciências no ensino fundamental. A considerar que a CTS ainda é uma temática pouco conhecida e valorizada pelos professores, esta publicação se distingue como um contributo necessário e pertinente, cuja leitura vivamente recomendamos a licenciandos, professores da Educação Básica, professores da Educação Superior e demais pesquisadores interessados na formação de professores.


			Professora Doutora Isabel Maria Sabino de Farias


			Universidade Estadual do Ceará – UECE


			15 de maio de 2019 – Dia Nacional em Defesa da Educação Pública


			





LISTA DE ABREVIATURAS


			Cecitec	Centro de Educação, Ciências e Tecnologia da Região dos Inhamuns


			CTS	Ciência, Tecnologia e Sociedade


			LDB	Lei de Diretrizes e Bases da Educação


			PCNs	Parâmetros Curriculares Nacionais


			Spec	Subprograma Educação para a Ciência


			UECE	Universidade Estadual do Ceará


			





Sumário


			1


			INTRODUÇÃO 	17


			2


			CONTEXTO HISTÓRICO DO ENSINO DE CIÊNCIAS E A PRÁTICA PEDAGÓGICA ENVOLVENDO A EDUCAÇÃO CTS 	27


			2.1. ENSINO DE CIÊNCIAS: REFORMAS E POLÍTICAS	27


			2.2. A PRÁTICA PEDAGÓGICA DE CIÊNCIAS ENVOLVENDO A EDUCAÇÃO CTS	38


			3


			CIÊNCIAS, TECNOLOGIA E SOCIEDADE: UMA PROPOSTA PARA A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS NO CONTEXTO PÓS-LDB	47


			4


			METODOLOGIA	63


			4.1. A OPÇÃO PELO ESTUDO DE CASO DO TIPO ETNOGRÁFICO	63


			4 2. CARACTERIZAÇÃO DAS ESCOLAS	67


			4.3. DEFINIÇÃO DAS TÉCNICAS E AMOSTRAS UTILIZADAS NA PESQUISA	70


			5


			DO PERFIL DE FORMAÇÃO DOS PROFESSORES NO CECITEC AO COTIDIANO DA SALA DE AULA, ENFATIZANDO O USO DA CTS	79


			5.1. SITUANDO O CENTRO DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DA REGIÃO DOS INHAMUNS – CECITEC	79


			5.2. REFLETINDO SOBRE O PERFIL DE FORMAÇÃO DOS PROFESSORES NO CECITEC	83


			5.3 ANALISANDO A PRÁTICA PEDAGÓGICA DOS PROFESSORES DE CIÊNCIAS 	97


			6


			CONSIDERAÇÕES FINAIS	123


			7


			REFERÊNCIAS	129


		





1


			INTRODUÇÃO 


			 As Ciências da Natureza, assim como todas as áreas do conhecimento, desenvolveram uma linguagem própria para a comunicação dos fatos inerentes ao seu campo de conhecimento, na forma de representações com símbolos. 


			Com o tempo, a área das Ciências evoluiu e chegou ao ponto de construir e transmitir conceitos complexos e abstratos com eficácia. Criou-se uma comunicação padronizada, mundialmente, com a utilização de símbolos que devem ajudar a tornar os conhecimentos das Ciências da natureza mais compactos e fáceis de serem analisados e abstraídos com mais rapidez. 


			O homem, na busca de crescimento pessoal, profissional e, principalmente, na resolução de seus problemas, faz uso de conhecimentos científicos aprimorados para descrever, por meio de símbolos, códigos e fórmulas, os aspectos mais representativos dos fenômenos observados no cotidiano das pessoas, no que se refere a todos os setores da vida social.


			O conhecimento das Ciências da Natureza ocorre de diversas maneiras e tem várias funções no cotidiano das pessoas, tanto junto às suas atividades rotineiras como no manejo de alimentos, materiais de consumo, objetos necessários para os afazeres domésticos, relação com o ambiente de modo geral, como também em trabalhos específicos. É um componente necessário nos dias de hoje para suprir parte das necessidades existentes na vida do homem, tornando-se um mediador importante na resolução de problemas que o contexto social oferece. 


			Até meados do século XX, acreditava-se na neutralidade científica, sem nenhuma implicação direta na vida das pessoas que não dominavam o conhecimento científico.


			A ciência era vista como uma atividade neutra, de domínio exclusivo de um grupo de especialistas, que trabalhava desinteressadamente e com autonomia na busca de um conhecimento universal, cujas consequências ou usos inadequados não eram de suas responsabilidades (SANTOS; MORTIMER, 2001, p. 96).


			A partir dos anos 1970, e, mais especificamente, com os avanços científicos e tecnológicos ligados à microbiologia, química fina, biotecnologia, robótica e informática, surgiram várias críticas com respeito à concepção de neutralidade das ciências, o que contribuiu para uma nova visão de ciência e tecnologia, atuando como processos de transformação social.


			A ciência não é uma atividade neutra e seu desenvolvimento está diretamente imbricado com os aspectos sociais, políticos, econômicos, culturais e ambientais. Portanto, a atividade científica não diz respeito exclusivamente aos cientistas e possui fortes implicações para a sociedade. Sendo assim, ela precisa ter um controle social que, em uma perspectiva democrática, implica em envolver uma parcela cada vez maior da população nas tomadas de decisão sobre ciência e tecnologia (SANTOS; MORTIMER, 2001, p. 96).


			 Assim, surgiu o movimento Ciências, Tecnologia e Sociedade – CTS – com a necessidade de controle da Ciência e da Tecnologia por parte dos órgãos públicos e da sociedade em geral, no intuito de utilização desses conhecimentos de forma crítica e reflexiva, na solução de seus problemas do dia a dia e na tomada de decisões com responsabilidade para o bem-estar social. 


			 Nesse sentido, o processo de ensino e de aprendizagem em ciências da natureza deve desenvolver-se ensejando a compreensão do educando com relação aos impactos da ciência e tecnologia na vida social. Deve desenvolver, então, conhecimentos, habilidades, qualidades afetivas necessárias e capacidades para tomar decisões responsáveis sobre questões que envolvem ciências, tecnologia e sociedade.


			Diante dessa visão, torna-se necessário na formação dos cidadãos o letramento científico e tecnológico, para atuarem de forma eficaz na sociedade do conhecimento. Para isso, os educadores de Ciências precisam conhecer os produtos da Ciência e da tecnologia que estão a serviço dos sujeitos na sociedade, compreendendo a sua importância e a sua forma de utilização para contribuir junto ao educando, com o entendimento desses conceitos e a forma como influenciam diretamente na vida do ser humano.


			Considerando a formação de professores para o ensino de ciências naturais, de modo a unir ao processo de formação do educando Ciências, Tecnologia e Sociedade, foi implantado na região dos Inhamuns do estado do Ceará, mais especificamente no município de Tauá, no ano de 1995, o Centro de Educação, Ciências e Tecnologias da Região dos Inhamuns – Cecitec. O Centro é vinculado à Universidade Estadual do Ceará – UECE – e tem como objetivo formar professores com ênfase no tripé Ensino, Pesquisa e Extensão. A intenção é dar um retorno à sociedade e especialmente à educação básica da região, uma contribuição para a formação de cidadãos com capacidade e competência para enfrentarem os desafios que o contexto social vigente apresenta, numa sociedade em que a ciência e tecnologia são elementos marcantes.


			De acordo com a Proposta Pedagógica do Cecitec, 


			Além de qualificar pessoal na área da educação básica, necessário se faz elevar os padrões sociais, técnicos e científicos da região, fomentando a produção e a disseminação de conhecimentos que resultem na melhoria das condições de vida do povo e do desenvolvimento desta região... gerando conhecimentos científicos e tecnológicos que permitam ao homem do semi-árido a criação de formas alternativas não só de sobrevivência, mas de produção e desenvolvimento que lhe permita através da educação, chegar ao acesso às condições de melhoria da qualidade de vida e da própria felicidade enquanto ser (CECITEC/UECE, 1997, p. 2).


			Percebe-se, com isso, que a proposta pedagógica do Cecitec alia em seus propósitos a questão Ciência, Tecnologia e Sociedade, procurando uma melhor qualidade de vida na sociedade. 


			O Cecitec iniciou suas atividades com dois cursos de licenciatura plena: Pedagogia e Ciências. Este último é dividido em duas habilitações, Química e Biologia e/ou Física e Matemática. O curso é ministrado em quatro anos, sendo os dois primeiros com disciplinas gerais básicas das quatro áreas e, após o quarto semestre, o aluno faz opção por uma das habilitações, com aprofundamento da parte específica por mais dois anos, chegando à sua conclusão com o estágio nas áreas escolhidas e o Trabalho de Conclusão de Curso. 


			As Propostas Pedagógicas dos dois cursos propõem:


			A formação de um educador detentor de uma visão globalista do processo pedagógico, qualificado para responder aos desafios educacionais, trabalhando o senso comum e elevando o nível cultural das populações dos municípios da região em seu entorno, detentor e com domínio de conhecimentos (saber) capaz de aplicá-los nos processos de aprendizagem e de construção do conhecimento, a partir da pesquisa científica, bem como na necessidade de transformação do pensamento espontâneo e da realidade existente (saber-fazer). Capaz, portanto de responder aos desafios sociais da região (CECITEC/UECE, 1997, p. 46).


			Embora a maioria dos profissionais formados nesses cursos lecione na educação básica da região há mais de 10 anos, ainda predomina, segundo informações de alunos, dos próprios professores e outros profissionais da educação, uma prática pedagógica orientada pelos pressupostos da racionalidade técnica, com uma relação teórico-prática precária, demonstrando poucas iniciativas no que se refere a uma prática pedagógica problematizadora, com uma visão crítico-reflexiva da realidade e considerando os desafios da sociedade ligados à Ciência, Tecnologia e Sociedade.


			Sinto-me preocupado enquanto profissional da educação1 e iniciante na pesquisa em ensino e formação de professores de Ciências, por entender que o domínio dos conceitos básicos das Ciências da Natureza é a base para o processo de construção do conhecimento nessa área, como também nas demais, considerando a interdisciplinaridade no processo de ensino e aprendizagem. Em conversas com grupos de professores, o que mais se discute são as dificuldades, a falta de interesse e motivação dos alunos para com a aprendizagem dos conteúdos de Ciências. A queixa dos professores é que já tentaram superar esses problemas, utilizando atividades de exposição de conceitos, regras e fórmulas, experimentos, resolução de atividades do tipo ‘siga o modelo’ e correções comentadas, sem, no entanto, terem respostas de uma aprendizagem a contento. Como é percebido, um processo baseado no tradicionalismo. 


			Um dos fatores que pode vir contribuindo para essa realidade reside na precariedade da formação pedagógica desses educadores. Estes, geralmente, utilizam o livro como único recurso didático, explicam a teoria na lousa na tentativa de inculcar informações de forma abstrata, sem articulá-las com situações da vida cotidiana, o que dificulta a aprendizagem significativa. Outro fator pode ser a fragilidade do conteúdo absorvido pelos professores durante sua formação, em decorrência da estrutura do curso e do pouco tempo para a habilitação em duas áreas. 


			Será que o professor conduz o processo dessa forma porque também foi formado aprendendo a lecionar seguindo um único método, ou seja, definição da matéria, considerando apenas o produto final, com alguns exemplos resolvidos pelo próprio professor, sem haver compreensão crítica pelos alunos, que realizam a mesma operação mental, sem criar de fato nenhuma condição para qualquer tipo de crescimento pessoal e intelectual crítico reflexivo?


			Com isso, desenvolve-se uma educação em Ciências com ênfase na visão tradicionalista de educação, sem inovação e sem instigar a curiosidade epistemológica do educando por meio da criação de situações-problema e busca de resolução pela investigação. 


			Ministrando a disciplina de Didática do Ensino das Ciências no Cecitec2, deparei-me com questões e indagações acerca da competência do professor de Ciências. E constatando as dificuldades, como falta de motivação e pouca aprendizagem dos conteúdos de Ciências pelos alunos, percebi, cada vez mais, a necessidade de investigação e reflexão sobre os saberes do educador para a mediação do processo de aquisição dos conceitos científicos e tecnológicos, no intuito de torná-los significativos.


			Pesquisas e reflexões sobre a formação do educador de Ciências, realizadas nas últimas décadas, vêm detectando que a formação desse profissional precisa ser pensada num contexto mais amplo, incluindo não só a dimensão técnica, mas também os condicionantes políticos, sociais e epistemológicos, de forma que articule a teoria com a prática profissional. 


			Os saberes profissionais dos professores são plurais e heterogêneos e revelam-se na prática através de conhecimentos e manifestações do saber-fazer e do saber-ser bastante diversificados, provenientes de fontes variadas, as quais podemos supor que sejam também de natureza diferente (TARDIF; RAYMOND, 2000, apud BASTOS, 2003, p. 32).


			Assim, como afirma Lelis (2001), é preciso repensar as questões que estão no centro dos problemas do trabalho docente, como, por exemplo, o papel da teoria e da prática nos processos de formação de professores e modos como eles se relacionam com os saberes adquiridos. 


			Considerando todas as reflexões feitas até agora, sinto cada vez mais a necessidade de investigação e análise da prática dos educadores. O intuito seria o de constatar os problemas pedagógicos existentes, que subsidiariam a elaboração de sugestões teórico-metodológicas de formação continuada para os professores em exercício do magistério, na área de Ciências da Natureza. 


			Diante dessa inquietação e vontade de cursar um mestrado, almejando minha continuidade como professor universitário, iniciei, a partir do final de 2003, um caminho longo, cheio de obstáculos, principalmente considerando minha realidade de aluno proveniente de escolas públicas, com graduação em um Centro de Educação de nível superior de pequeno porte e com poucas condições, tanto humana como material, no caso, o Cecitec. Dessa forma, participei da seleção do Mestrado Acadêmico em Educação da UECE, ingressando na Linha de Pesquisa Didática e Formação Docente, no Núcleo Temático ‘‘Ensino de Ciências e Matemática’’.


			No início de aprimoramento do projeto de pesquisa, surgiu a necessidade de delimitar melhor o objeto de estudo, escolhendo o enfoque principal a ser investigado, de forma que permitisse tratar da formação dos professores para o ensino de Ciências no Cecitec, criando meios de reflexão sobre a prática pedagógica desses profissionais. Enfim, tentando dar uma contribuição maior para uma temática específica envolvida no currículo de Ciências dos anos finais do ensino fundamental.


			Após várias leituras, optou-se, então, pela temática das Ciências, Tecnologia e Sociedade – CTS –, por tratar-se de uma das questões fundamentais a ser trabalhada no ensino de Ciências, considerando a formação do cidadão para atender aos desafios da sociedade atual, marcada por avanços científicos e inovações tecnológicas, desde os mais simples aos mais sofisticados. 


			Nesse sentido, desenvolveu-se uma pesquisa com investigações orientadas, tentando responder à seguinte indagação: a prática pedagógica dos professores egressos do Cecitec contempla a relação CTS na área de Ciências no ensino fundamental?


			A partir dessa indagação, outros questionamentos se impuseram: qual o perfil de formação dos professores no Cecitec? Essa formação foi suficiente e a contento para efetivação da educação CTS no ensino de Ciências? Na prática pedagógica dos professores, a abordagem dos conteúdos envolve elementos relacionados à Ciência e Tecnologia? Essa abordagem está relacionada com a prática cotidiana dos educandos? Estimulam os conteúdos trabalhados de forma interdisciplinar com a criação e resolução de problemas relacionados ao contexto social vigente? No processo de ensino e aprendizagem, os alunos têm oportunidade de diálogo e reflexão sobre os aspectos científicos, tecnológicos e sociais, favorecendo a construção de sua consciência crítica? Há demonstração de práticas de pesquisas que envolvam CTS? As metodologias utilizadas possibilitam a aproximação dos alunos aos novos produtos da Ciência e Tecnologia postos na sociedade? Como a relação CTS é tratada no planejamento de ensino e na avaliação da aprendizagem?


			Essas indagações e outras que apareceram no processo da pesquisa visaram à compreensão da prática pedagógica dos professores de Ciências no que diz respeito à CTS no contexto escolar. Ou seja, verificou-se na prática pedagógica dos professores de Ciências, egressos do Cecitec, se havia a contemplação de indícios de utilização da relação CTS. 


			Assim, teve-se como objetivo geral da pesquisa investigar a Prática Pedagógica dos professores de Ciências dos anos finais do ensino fundamental (egressos do Centro de Educação, Ciências e Tecnologia da Região dos Inhamuns – Cecitec), verificando indícios de utilização de elementos que contemplem a relação Ciências, Tecnologia e Sociedade – CTS. E como objetivos específicos: compreender as tendências de formação de professores de Ciências no contexto pós-LDB, frente às recentes reformas e políticas da educação brasileira; discutir sobre a formação dos educadores no Cecitec, face à sua prática pedagógica, verificando seu perfil de formação; analisar as práticas que revelam a articulação Ciência, Tecnologia e Sociedade na ação docente dos professores de ciências de 5ª a 8ª série, egressos do Cecitec.


			 Essa investigação deu-se a partir de uma pesquisa qualitativa, que favoreceu a obtenção dos resultados por intermédio do meu contato direto com as unidades escolares investigadas. Utilizou-se o Estudo de Caso do tipo Etnográfico, por ser uma abordagem de pesquisa que se adéqua de forma significativa com o tipo de objeto de estudo em questão, ou seja, a formação dos professores de Ciências egressos do Cecitec e sua prática pedagógica, considerando o uso da CTS. Essa metodologia foi de grande relevância na coleta dos dados e alcance dos resultados. 


			 O estudo utilizou alguns teóricos e professores pesquisadores da área de ensino e formação de professores de Ciências, entre eles, alguns que vêm mostrando em suas pesquisas a importância de se trazer para a prática pedagógica das Ciências da Natureza elementos da Ciência e da Tecnologia para serem dialogados e refletidos, ensejando a melhor forma de utilizá-los na sociedade. Dentre os autores consultados, podem-se citar Schnetzler (2003; 2005), Santos (2003; 2005), Mortimer (2001), Rosa (2003), Silva (2005), Praia (2002), Cachapuz (1995; 2002), Gil-Perez (2002; 2003) e Carvalho (2001; 2003).


			Recorreu-se, ainda, às teorias dos autores que abordam a formação de professores dentro de uma visão progressista de educação, enfatizando aqueles da linha crítico-reflexiva, como, por exemplo, Pimenta (2002) e Libâneo (2002).


			Acredita-se que este estudo não se restringe a objetivos unicamente acadêmicos, mas poderá ser um suporte para auxiliar os educadores e outros profissionais envolvidos com o ensino de Ciências a melhor compreenderem como tornar esses conhecimentos mais acessíveis e adequados aos alunos, levando em conta a questão da CTS.


			Espera-se, ainda, que os resultados deste estudo contribuam para que os educadores se conscientizem a trabalhar de forma articulada Ciência, Tecnologia e Sociedade como elementos da prática social e cultural, indispensáveis e essenciais à sobrevivência na sociedade do conhecimento e para a construção da cidadania. 


			 Este livro está estruturado em quatro capítulos. O primeiro, denominado “Contexto histórico do ensino de ciências e a prática pedagógica, envolvendo a educação CTS”, está dividido em dois subtítulos: “Ensino de Ciências: reformas e políticas”, com a realização de uma síntese teórica sobre a evolução do ensino de Ciências no Brasil, com ênfase nas políticas e propostas teórico-metodológicas de reformas e transformação no ensino de Ciências, até se chegar ao contexto atual, e “A prática pedagógica de Ciências envolvendo a educação CTS”, apresentando uma proposta de ensino envolvendo o uso articulado da Ciência, Tecnologia e Sociedade para uma formação adequada do educando em todos os aspectos que compõem o ensino de Ciências nos anos finais do ensino fundamental. 


			 O segundo capítulo, “Ciências, Tecnologia e Sociedade: Uma proposta para a formação de professores de Ciências no contexto pós-LDB”, faz uma discussão sobre a formação de professores de Ciências, buscando fundamentação nas teorias que tratam dessa questão a partir de uma visão crítica de educação, considerando a preparação para envolver na prática pedagógica do ensino de Ciências a educação CTS. 


			 O terceiro capítulo, que trata da metodologia, divide-se em três subtítulos: “A opção pelo Estudo de Caso de tipo Etnográfico”, com a explicação do porquê da escolha dessa abordagem de pesquisa adotada na realização deste estudo; “Caracterização das escolas”, situando as duas unidades escolares investigadas, com a descrição de suas características físicas, humanas e pedagógicas, e “Definição das técnicas e amostras utilizadas na pesquisa”, apontando os instrumentais utilizados e a descrição de todas as etapas percorridas para o alcance dos resultados. 


			 O quarto capítulo, intitulado “Do perfil de formação dos professores no Cecitec ao cotidiano da sala de aula, enfatizando o uso da CTS”, trata da análise descritiva dos resultados obtidos no Estudo de Caso. Está dividido, também, em três subtítulos: “Situando o Centro de Educação, Ciências e Tecnologia da Região dos Inhamuns – Cecitec”, apresentando o Cecitec, em linhas gerais, desde sua implantação à situação em que se encontra atualmente, acompanhado de sua produção; “Refletindo sobre o perfil de formação dos professores no Cecitec”, em que se discutem, a partir dos depoimentos dos professores, os processos de sua formação nesse centro, envolvendo a reflexão sobre a possível contribuição desses processos formativos para o uso da CTS no ensino de Ciências; e “Analisando a prática pedagógica dos professores de Ciências”, com a análise descritiva da prática dos professores, tendo como foco o uso da CTS. 


			 Por fim, as “Considerações finais”, fazendo um apanhado geral de toda a obra, acompanhado das conclusões parciais e algumas recomendações para o processo de formação continuada dos professores. 
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			CONTEXTO HISTÓRICO DO ENSINO DE CIÊNCIAS E A PRÁTICA PEDAGÓGICA ENVOLVENDO A EDUCAÇÃO CTS 


			2.1. ENSINO DE CIÊNCIAS: REFORMAS E POLÍTICAS


			Inicialmente, serão tecidas algumas considerações sobre o ensino de Ciências e sua evolução no decorrer do século XX, mais especificamente a partir da segunda metade do século. É uma forma de melhor compreender como se deu o processo de discussão, reflexão e proposta de novas ações para essa área, considerando algumas reformas e políticas ocorridas nesse período, bem como compreender o surgimento e desenrolar do movimento CTS ligado ao ensino de Ciências. 
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